
 

 

Designação do projeto | Aumento da Capacidade Produtiva 

Código do projeto |NORTE-02-0853-FEDER-179991 

Objetivo principal| Aumento da Capacidade Produtiva 

Região de intervenção |Gondalães – Paredes - Norte 

Entidade beneficiária |CRS – Indústria de Vestuário, SA 

 

Data de aprovação | 27-05-2022 

Data de início | 17-09-2021 

Data de conclusão | 17-04-2023 

Custo total elegível |522.161,66 EUR 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER – 151.595,32 EUR 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos: 

Como objetivos este projeto contempla, nomeadamente: 

• Aumento da Capacidade de produção; 

• Inovação do Processo de Produção; 

• Otimização dos Tempos de Produção 

• Melhoria do Desempenho Ambiental e das Condições dos Processos Produtivos; 

• Garantia da Qualidade da Produção; 

Esperamos que: 

• Exista maios capacidade do processo, garantindo uma redução do número de peças não 

conformes; 

• Exista um aumento da produtividade e consequentemente no volume de negócios e 

redução de gastos energéticos; 

• As condições de trabalho sejam melhoradas em função da organização e automatização 

dos processos produtivos; 

• Com os equipamentos e processos exista integração na economia circular, através da 

redução das emissões de carbono; 

• Aumente a diversidade dos produtos oferecidos ao mercado, incorporando 

características inovadoras; 

 

 



Designação do projeto: INOVAÇÃO PRODUTIVA :: COVID-19
Código do projeto : NORTE-02-08B9-FEDER-048523
Objetivo principal: Reforçar a Competitividade das PME
Região de intervenção Gondalães – Paredes - Norte
Entidade beneficiária: CRS - INDÚSTRIA DE VESTUÁRIO, S.A.

Data de aprovação : 12-06-2020
Data de início 01-06-2020
Data de conclusão.: 31-07-2020
Custo total elegível: 199,900,00€
Apoio financeiro da União Europeia FEDER- 159,920,00 €

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos

A empresa pretende adaptar a sua linha de produção de forma a
acrescer à sua produção tradicional o fabrico de 2 modelos de máscaras
faciais de nível 3, para os quais já dispõe de certificação junto do
CITEVE. O investimento previsto destina-se ao controlo de qualidade da
matéria prima, automatização de corte e aumento da capacidade de
produção e menor esforço físico dos trabalhadores na secção de
engomadoria.


